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VARIABILIDADE FORMAL E PRODUTIVA  
DA CERÂMICA MODERNA NA CIDADE  
DE BRAGA: ESTUDO DE CASO
Lara Fernandes1, Manuela Martins2, Maria do Carmo Franco Ribeiro3

RESUMO

Os estudos realizados sobre as dinâmicas económicas de Portugal em época moderna, e em especial aqueles 
que abordam os materiais cerâmicos, são ainda algo deficitários. Com efeito, os trabalhos realizados nas últi-
mas décadas, na sua maioria, dedicam-se à sistematização da produção de olarias e fábricas, ou ao consumo 
desses objetos, seja em instituições políticas ou religiosas, seja a partir de intervenções parcelares realizadas em 
centros urbanos. 
Da mesma forma, a situação em Braga é semelhante, faltando um estudo sobre os processos económicos e so-
ciais em época moderna que realize uma síntese dos padrões de consumo do material cerâmico na efervescente 
cidade pós-medieval. Assim procuramos com a investigação que temos vindo a realizar, dos materiais identifi-
cados em várias intervenções arqueológicas em Braga, colmatar este vazio.
Neste trabalho procuramos apresentar o material cerâmico de época moderna, identificado na escavação rea-
lizada pela Unidade de Arqueologia da Universidade do Minho, no edifício n.º 20-28 da rua Afonso Henriques 
e n.º 1-3 da rua de Santo António das Travessas, através de uma abordagem tecnológica destes materiais, de 
forma a realizar uma primeira abordagem da variabilidade formal e produtiva, entre os séculos XVI e XVIII, na 
cidade de Braga, centrando-nos nas produções comuns e vidradas.
Palavras-chave: Época Moderna; Cerâmica; Economia.

ABSTRACT

The studies undertaken on the economic dynamics of Portugal in the modern period, and especially those deal-
ing with ceramic materials, are still somewhat lacking. In fact, most of the work carried out in recent decades 
has been dedicated to systematising the production of the workshops and factories, or the consumption of these 
objects, whether in political or religious institutions, or from piecemeal interventions in urban centres. 
In the same way, the situation in Braga is similar, lacking a study of economic and social processes in the mod-
ern period that would synthesize the consumption patterns of pottery in the effervescent post-medieval city. 
With the research we have been carrying out on materials identified in various archaeological interventions in 
Braga, we have tried to fill this gap.
In this work we try to present the modern period pottery identified in the excavations made by the Archaeology 
Unit of the University of Minho, in the building numbers 20-28 of the Afonso Henriques Street and numbers 1-3 
of the Santo António das Travessas Street, through a technological approach of these materials, in order to make 
a first approach to the formal and productive variability between the 16th and 18th centuries in the city of Braga, 
focusing on common wares and glazed wares productions.
Keywords: Modern Period; Pottery; Economy. 
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1. O SÉCULO XIX E INÍCIOS DO XX 
– VALORIZAÇÃO E RECUPERAÇÃO 

Sabemos que a partir do século XIX, nasce um movi-
mento a nível nacional pelo reviver da antiguidade, 
procurando valorizar os materiais que fizeram parte 
do passado e o recuperar da memória das artes tra-
dicionais portuguesas. Neste momento, observamos 
o desejo pela criação, por parte de certos grupos de 
elite, de exposições que procuraram dar destaque 
a um conjunto de materialidades, entre as quais se 
destacaram os recipientes cerâmicos, principalmen-
te no que às peças em faiança diz respeito. Este recu-
perar de memória vê-se expresso através da criação 
de exposições distribuídas pelo país, iniciadas no 
ano de 1882, nas cidades de Lisboa, Aveiro e Porto. 
Resultado destas, surgem catálogos expondo as pe-
ças em destaque nas exposições, atraindo assim a 
atenção dos estudiosos para o tema da cerâmica de 
época moderna. Realçamos os primeiros trabalhos 
de síntese publicados, tais como, o de António Au-
gusto Gonçalves (1899), que procura dar destaque 
à cerâmica distrital de Coimbra, Charles Lepierre 
(1899), que faz uma análise química e tecnológica 
das produções cerâmicas portuguesas, José Queiroz 
(1907; 1913), o qual procura realizar uma análise da 
produção cerâmica portuguesa, a publicação de Ca-
rolina Michaelis de Vasconcellos (1921), onde realiza 
uma análise de um grupo de recipientes, produzindo 
o trabalho intitulado Algumas palavras a respeito dos 
púcaros de Portugal, Joaquim Teixeira de Carvalho 
(1921), com uma análise da cerâmica Coimbrã do 
séc. XVI e de Adelino Mello (1924), que no livro His-
tória da Cerâmica em Coimbra: Apontamentos, reali-
za um importante estudo histórico-técnico com foco 
regional. Ao longo do século XX vemos diminuir o 
número tanto de exposições como de trabalhos so-
bre o tema, que continuam a surgir, porém num nú-
mero reduzido comparativamente aos finais do séc. 
XIX e inícios do XX. 

2. FINAIS DO SÉCULO XX E O SÉCULO XXI 
– A ARQUEOLOGIA URBANA E A 
INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA 

Nos finais do século XX, especificamente nos finais 
da década de oitenta e início da década seguinte, ve-
mos aumentar novamente o número de trabalhos, 
resultado principalmente da intensificação da ativi-
dade arqueológica a nível urbano. O grande número 

de intervenções a nível nacional originou o acumular 
de grandes quantidades de material cerâmico, o que 
levou ao interesse pelo estudo das peças de Época 
Moderna, aumentando o número de publicações so-
bre os recipientes cerâmicos deste período, que pas-
sam agora a ser abordados com base nos contextos 
arqueológicos em que são identificados.
Realiza-se no ano de 1987 o Encontro da Cerâmica 
Medieval no Mediterrâneo Ocidental, onde são apre-
sentadas algumas das peças e produções cerâmicas 
de contextos modernos, surgindo várias publicações 
sobre o tema. Contudo aquele que é o ponto de vira-
gem nos estudos da cerâmica moderna, diz respeito 
à realização das Jornadas de Cerâmica Medieval e Pós-
-Medieval realizadas em Tondela, divididas em qua-
tro sessões realizadas entre os anos de 1992 e 2000, 
resultando na publicação de atas de congresso, entre 
1995 e 2008.  
Já no ano de 1995 nasce o Projeto para o estudo das 
produções cerâmicas da Região Norte – PROCEN. Fru-
to do interesse do conjunto de investigadores que in-
tegram o projeto, é então criada, no ano seguinte, a 
publicação periódica da Revista Olaria, iniciada em 
1996 até ao ano de 2008/10. A criação desta revista 
procurou colmatar o vazio de publicações dedicadas 
ao estudo de produções cerâmicas da região norte, 
onde surgem diversos trabalhos de grande importân-
cia para a investigação, focados numa baliza crono-
lógica entre o período medieval e o contemporâneo. 
Não obstante, começam a surgir nas últimas déca-
das, outros trabalhos que se dedicam ao estudo do 
consumo de recipientes em instituições, como os 
mosteiros de S. João de Tarouca (Sebastian, 2015), 
Santa Marinha da Costa (Freitas, 2013), Santa Maria 
de Alcobaça (Bernarda, 2001), assim como da Casa 
do Infante (Barreira, Dordio & Teixeira, 1998) e Casa 
Côrte-Real (Sabrosa, 2008). Além destes, dispomos 
de estudos que privilegiaram análises sobre os aspe-
tos decorativos e estilísticos dos recipientes (Casimi-
ro, 2013), bem como sobre as suas características tec-
nológicas (Sebastian, 2010; Coelho, 2012). E ainda, 
relevantes trabalhos na procura pela normalização 
do discurso científico e uniformização de critérios 
metodológicos no estudo de coleções cerâmicas, 
como o trabalho de Jacinta Bugalhão e Inês Coelho 
(2017), no qual apresentam uma proposta tipológica 
para os objetos cerâmicos produzidos e utilizados 
em Lisboa, no período moderno.
A realidade dos estudos cerâmicos de época mo-
derna em Braga, em comparação com a do contex-
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to nacional é ainda muito limitada. A análise destes 
materiais tem sido alvo de estudos muito pontuais 
referidos em relatórios de escavação, porém sem es-
tudo aprofundado, mas também de instituições, tais 
como o caso do Mosteiro de S. Martinho de Tibães. 
Esta intervenção permitiu exumar um conjunto 
avultado de cerâmica, cuja análise resultou no tra-
balho de Luís Fontes, Isabel Fernandes e Fernando 
Castro (1998), no qual procuraram estudar as peças 
de louça preta decoradas com moscovite, com base 
na análise química das mesmas e o do cruzamento 
com os contextos estratigráficos onde estas foram 
identificadas, datando estes recipientes entre a se-
gunda metade do século XVI e o século XVIII. 
A cidade de Braga conta com um longo período de 
atuação a nível da arqueologia urbana, resultado do 
Projeto de Salvamento de Bracara Augusta, iniciado 
em 1976, e que perdura até à atualidade, no âmbito 
do Projeto de Investigação Plurianual de Arqueologia 
(PIPA) Projeto de Arqueologia de Braga, desenvolvi-
do pela Unidade de Arqueologia da Universidade do 
Minho, o qual compreende mais de três centenas de 
intervenções arqueológicas no Centro Histórico de 
Braga e na periferia imediata da cidade. Os trabalhos 
arqueológicos levados a cabo nestes últimos 47 anos 
de projeto, num extenso conjunto de zonas arqueoló-
gicas, permitiram a obtenção de um enorme acervo 
de dados e materialidades, alguns dos quais profu-
samente estudados, porém no panorama do estudo 
dos materiais cerâmicos de época moderna faltam 
estudos de síntese sobre as produções importadas e 
as regionais que possam fornecer um quadro evolu-
tivo dos contextos dos séculos XVI, XVII e XVIII de 
Braga e assim permitir abordar questões socioeconó-
micas da cidade moderna. 

3. ESTUDO DE CASO 

A intervenção que será alvo de análise neste traba-
lho, realizou-se no edifício situado no gaveto da rua 
D. Afonso Henriques nº 20-28, com a rua de Santo 
António das Travessas nº 1-3, em Braga, resultado da 
intenção de instalação de uma unidade hoteleira no 
local. Esta trata-se de uma área de grande potencia-
lidade arqueológica, estando localizada no Centro 
Histórico de Braga e em cujas proximidades, foram 
anteriormente identificadas ruínas arqueológicas do 
período romano e medieval, tais como um trecho da 
cloaca romana (no ex-Albergue Distrital, atual Bi-
blioteca Lúcio Craveiro) (Torres, 2014, p. 31), parte 

de uma domus romana e trecho das cercas alto e bai-
xo medievais (na ex-escola da Sé, atual Junta de Fre-
guesia da Sé) (Magalhães, 2019, p. 114), no chama-
do quarteirão das Carvalheiras, foram identificadas 
ruas que limitam um quarteirão integralmente cons-
truído (Magalhães, 2019, p. 52) e por último, edifica-
ções romanas e medievais detetadas na rua de Santo 
António das Travessas (Lemos & Leite, 2000). As-
sim, entre os finais do ano de 2008 e inícios 2009, 
realizaram-se no lote de construção trabalhos de 
campo, assegurados pela Unidade de Arqueologia 
da Universidade do Minho, de forma a assegurar a 
salvaguarda de possíveis vestígios arqueológicos. Os 
trabalhos iniciaram-se pela realização de sondagens 
prévias ao início do trabalho de construção, as quais 
revelaram um conjunto de dados arqueológicos de 
grande relevância para a caracterização das distin-
tas fases de ocupação do local, sendo que se verifi-
cou uma longa ocupação deste o período romano até 
ao contemporâneo. 
A análise estratigráfica, a par dos materiais exuma-
dos, permitiu estabelecer diferentes fases de ocu-
pação, sendo que do período romano, verificou-se 
a presença de muros e valas de fundação deste tipo 
de construções, assim como estruturas hidráulicas 
(Fase I), que são durante o Baixo Império (século III/
IV) desativadas e substituídas por outras (Fase II). 
Da fase seguinte, conservam-se, apenas, os níveis 
de derrube que sobrepõem as anteriores constru-
ções. Não foi possível identificar estruturas, porém 
o material exumado destas camadas, permitiu datar 
esta fase da transição da Antiguidade Tardia para a 
Idade Média (séc. V/X) (Fase III).
 Para o período balizado entre os séculos XIII e XV 
(Fase IV), apenas foi identificada uma conduta, com 
função de drenagem de águas. Mau grado, nesta 
intervenção não foi possível distinguir edificações 
medievais, tendo-se apenas verificado aterros com 
materiais deste período, nomeadamente cerâmica 
tipo “Sr.ª do Leite”. 
O período moderno é principiado na cidade de Bra-
ga, a partir do século XVI, com a intervenção do Ar-
cebispo D. Diogo de Sousa. Neste momento, a cida-
de sofre novamente profundas alterações, marcadas 
pela expansão desta para fora da área circunscrita 
pela muralha, quebrando os limites definidos pela 
estrutura defensiva. Este dignatário religioso alte-
rou o espaço interno da área amuralhada, através da 
regularização e acrescento de novas ruas, criando 
na área extramuros, cinco campos, com localização 
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estratégica, junto das principais portas da cidade, 
articulando o seu interior com o exterior, que irá de-
terminar o seu futuro desenvolvimento, a fisionomia 
radial das suas saídas periféricas e a transformação 
do ritmo e intensidade das relações entre esses espa-
ços (Maurício, 2000, p. 25).
No local onde se encontra a intervenção analisa-
da, durante o período moderno registam-se várias 
alterações. Até o ano de 1466, a comunidade ju-
daica, viveu na rua de Santa Maria (atual rua Dom 
Gonçalo Pereira), próxima da Catedral, tendo sido 
transferidos, forçosamente, para a antiga rua da 
Triparia (Maurício, 2000, p. 24), que a partir desta 
data, passa a chamar-se rua da Judiaria Nova, sendo 
que esta encontra-se bastante afastada da Catedral 
e num dos limites da cidade (Portocarrero, 2010, p. 
33). Passados trinta anos, com a expulsão dos judeus 
do território nacional, em 1496, esta rua passa a 
chamar-se rua de Santo António, acrescentando-se 
mais tarde, em 1942, o topónimo Travessas (Vascon-
celos, 1992, p. 18). 
Assim, analisaremos com mais pormenor as fases 
de ocupação na intervenção em análise, indicadas 
como Fases IV a VI, balizadas entre o século XV e os 
inícios do século XIX, sendo aquelas que dizem res-
peito ao período que abordaremos neste trabalho.
A análise estratigráfica, a par da do material exuma-
do, indica que as estruturas do período moderno, à 
exceção de uma calçada, foram demolidas e o terre-
no desaterrado para a construção do edifício dos sé-
culos XVIII/XX (fases VII a IX), sendo que na última 
fase, é possível verificar estratigraficamente, o pro-
cesso de renovação urbana realizado neste local, que 
correspondeu à abertura e regularização das ruas 
D. Frei Caetano Brandão e D. Afonso Henriques, 
circunstância que podemos verificar na cartogra-
fia, mais especificamente no Mapa de Goullard de 
1883/84 (Fig. 1). O mapa permite perceber o alarga-
mento da Travessa das Chagas, em 1892, que recebe 
o nome de rua Nova d’El Rei, passando a chamar-
-se, depois de 24 de fevereiro de 1944, rua D. Afonso 
Henriques, toponímia que mantêm até à atualidade 
(Oliveira, 1982). Esta operação urbanística, implicou 
terraplanagens e a demolição de parte do edifício, 
tendo sobrevivido apenas vestígios mais antigos, 
particularmente os implantados no substrato rocho-
so, que dizem respeito à fase I correspondentes ao 
período romano, sendo eliminados aqueles que se-
riam posteriores. Por este motivo, os materiais cor-
respondentes ao período moderno encontram-se 

essencialmente em grandes níveis de enchimento 
para a regularização da cota. Não obstante, é signi-
ficativo o conjunto cerâmico exumado durante esta 
intervenção, quer quantitativamente como qualita-
tivamente. 

4. METODOLOGIA 

A abordagem metodológica baseou-se na revisão 
sistemática da documentação de campo da inter-
venção, de forma a compreender a sequência estra-
tigráfica do sítio arqueológico e consequentemente, 
trabalhar a partir dos níveis que disponibilizam ma-
teriais cerâmicos do período moderno. 
Assim, foram selecionados materiais das UEs 002= 
006, que resultaram da intervenção urbana realiza-
da, que permitiu o alargamento da rua que ladeia o 
lote de construção, tendo sido referidos como gran-
des níveis revolvimento responsáveis pelo nivela-
mento para a regularização da cota de circulação. 
Além destes, foi selecionada a UE 014, representan-
do a preparação para o assentamento de uma calça-
da e ainda as UEs 050 e 058, representando níveis 
de derrube de possíveis muros que representariam o 
edificado de época moderna. 
Apesar da escassez de construções do período mo-
derno, o estudo dos materiais presentes nestas cama-
das possibilita uma análise mais extensa das formas e 
produções consumidas na cidade que recobrem todo 
o período entre o século XVI e XVII.  Assim o objeti-
vo deste trabalho é apresentar as tipologias para os 
objetos cerâmicos, com foco nas produções comuns 
e vidradas, tendo em conta a quantidade significati-
va de peças presentes nestas camadas e que menos 
vezes são referidos nas análises tecno-tipológicas, 
que por norma dão grande destaque às produções 
esmaltadas, quer importadas, quer de produção na-
cional, sendo que as produções comuns e por vezes 
também as vidradas, são menos abordadas, por tam-
bém representarem maior dificuldade de análise. 
A seleção dos recipientes representados neste traba-
lho foi realizada através de um conjunto de critérios: 
exemplares que correspondam a uma boa amostra 
para a representação do seu grupo tipológico; grau 
de integridade, procurando selecionar objetos com-
pletos; na impossibilidade de escolha de objetos 
completos, optou-se por recipientes relevantes pelas 
suas caraterísticas, decorativas, técnicas e, especial-
mente, formais; organização do conjunto seleciona-
do em grupos de acordo com a sua funcionalidade, 
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ou seja, loiça de cozinha, loiça de mesa e loiça de ar-
mazenamento e transporte. 

5. A CERÂMICA

Na Zona Arqueológica da rua D. Afonso Henriques 
nº 20-28 identificou-se um avultado conjunto cerâ-
mico do período moderno presente em grandes ní-
veis de enchimento que dizem respeito ao processo 
de renovação urbana quando se dá o alargamento da 
Travessa das Chagas.
Dentro deste conjunto, foi possível identificar obje-
tos cerâmicos, de produção comum e vidrada, que 
compõem três grupos de funcionalidade correspon-
dendo a loiça de cozinha, loiça de mesa e loiça de ar-
mazenamento e transporte. Embora, estes sejam os 
principais grupos de funcionalidade onde se incluem 
estes recipientes, devemos sempre considerar a pos-
sibilidade de múltiplas funcionalidades para estes 
objetos, porém é certo que a grande maioria destes 
foram produzidos na procura de oferecer uma fina-
lidade principal que é aquela em que nos focaremos 
neste trabalho. 

5.1. Loiça de cozinha 
Dentro do grupo de loiça de cozinha podemos des-
tacar um conjunto de produções comuns e vidradas 
que serviram para este propósito, destacando-se as 
formas de cântaros, testos, panelas, alguidares, ser-
tãs e caçoilas. 
No que diz respeito às produções comuns (Fig. 2) en-
contram-se os cântaros utilizados para servir e ar-
mazenar líquidos. Trata-se de recipientes fechados, 
de corpo ovoide e fundo plano, podendo apresentar 
ou não asas (Fig. 2b e 2a, respetivamente), que nas-
cem do bordo e um gargalo relativamente fechado 
formando um colo troncocónico invertido, na gran-
de maioria reto com uma reduzida inclinação para 
o exterior. Entre estes, observamos um conjunto de 
objetos que diferem nas suas dimensões, variando o 
diâmetro do bordo entre os 14 e os 44 cm. 
Por sua vez, as panelas correspondem a recipientes 
de forma fechada, de corpo ovoide ou globular, que 
podem ou não possuir asa (Fig. 2d e 2e). Apresentam 
bordo extrovertido, por vezes com ligeira carena es-
trangulando a área do bordo, como forma de criar 
superfície para assentar os testos. Apresenta varia-
ções de lábio, entre os quais se identificam panelas 
de lábio arredondado, semicircular, triangular e afi-
lado. O diâmetro dos bordos varia entre os 12,4 e os 

16,4 cm, apresentando algumas destas uma super-
fície externa com marcas de utilização destas peças 
sobre o fogo. 
Destacamos dois fragmentos que surgem com for-
ma e temática decorativa semelhante, correspon-
dendo um deles a uma produção comum e outro a 
vidrada. Dizem respeito, a dois fundos planos, de 
corpo troncocónico sendo um deles vidrado no inte-
rior. A superfície externa apresenta uma decoração 
com linhas incisas onduladas, sendo que no caso 
do fragmento vidrado acrescem duas linhas incisas, 
sendo uma delas sobreposta pela incisão ondular. 
Embora não seja possível identificar com precisão, 
uma vez que os fragmentos são de reduzida dimen-
são, parece-nos tratar-se de fogareiros (Fig. 3), ten-
do em conta o diâmetro da base (17 cm no caso da 
peça vidrada e 19 cm no fragmento de cerâmica co-
mum) e o formato do corpo inferior, porém estes não 
apresentam marcas de utilização de fogo e os frag-
mentos não conservaram a possível abertura onde 
se depositam as brasas.
No que diz respeito à loiça vidrada (Fig. 4), esta 
diferencia-se da cerâmica comum por apresentar 
superfícies vidradas com função de impermeabili-
zação da superfície, especialmente interna, porém 
nas quais identificamos formas idênticas às produ-
ções comuns, como são exemplo os cântaros. Es-
tes, evidenciam recipientes de dimensões bastante 
variadas, com diâmetro do bordo que varia entre os 
20 e os 50 cm, de duas asas de secção fitiforme, que 
partem do bordo, sendo que no caso do exemplar de 
maior dimensão se encontra decorado com aplica-
ção plástica, formando linhas onduladas marcadas 
na peça anteriormente, procedendo-se ao cozimento 
a posteriori. As caçoilas vidradas identificadas nesta 
intervenção, sugerem pertencer ao tipo 1 referido no 
trabalho realizado na Casa do Infante, no qual foram 
identificadas, com características em tudo idênticas, 
caçoilas em depósitos balizados entre o primeiro 
terço do séc. XVII e o terceiro quartel do séc. XVIII. 
Apresentam-se como formas abertas, com paredes 
inclinadas para o exterior, exibindo alguns exempla-
res marcas de utilização de fogo. Podem ou não apre-
sentar asa (Fig. 4a, 4b e 4c). Quando com asas, são 
duas horizontais, de seção redonda (Fig. 4a) ou uma 
pega horizontal junto do bordo possuindo também 
um bico (Fig. 4b). O bordo é espessado com forma 
de sobarba com inclinação mais ou menos acentua-
da para o interior, diferenciando-as assim do tipo 2, 
em que os bordos são menos introvertidos (Barreira, 
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Dordio & Teixeira, 1998, p. 164).  As dimensões do 
bordo variam entre os 46 e os 11 cm.
A sertã, corresponde a uma forma aberta, de pare-
des baixas e oblíquas para o exterior, que assentam 
num fundo raso ligeiramente côncavo pelo interior, 
sendo o seu interior vidrado, assim como o bordo. 
As peças que mais se destacam dentro desta produ-
ção são os alguidares, correspondendo a recipien-
tes abertos de corpo troncocónico invertido, com pa-
redes oblíquas e fundo raso ou ônfalo, na sua grande 
maioria vidrados pelo interior, apresentando tam-
bém a aplicação do vidrado no bordo, este por sua 
vez extrovertido. Trata-se de recipientes de grandes 
dimensões, cujo diâmetro dos bordos varia entre os 
60 e os 34 cm e os das bases entre os 14 e os 34 cm. 
Ainda dentro do grupo de loiça de cozinha temos os 
testos. A peça representada, apresenta forma tron-
cocónica invertida, assentando numa base plana 
e finalizada no topo por uma pega, que no caso do 
fragmento que apresentamos não se conservou. 

5.2. Loiça de mesa
Entre a loiça de mesa encontramos peças tanto de 
produção vidrada como comum, que se distribuem 
pelas formas de pucarinhos, pratos e tigelas. 
O pucarinho aqui representado (Fig. 5), trata-se de 
uma forma fechada, de bordo vertical e lábio arre-
dondado, com fundo plano. Apresenta duas asas 
horizontais, que se dispõem imediatamente abaixo 
do colo, este por sua vez decorado com quatro linhas 
incisas desenhadas antes da aplicação do vidrado, 
que se encontra na totalidade da superfície interna 
assim como da externa. Quanto ao bordo, distingue-
-se um diâmetro de 7,5 cm e um fundo ligeiramente 
menor com 6,8 cm.  
Relativamente aos pratos (Fig. 5), usados para servir 
à mesa ou comer alimentos sólidos, geralmente para 
uso individual, podendo ser de uso coletivo quando 
se trata de peças de maiores dimensões (Bugalhão & 
Coelho, 2017, p. 125). Correspondem a formas aber-
tas, com altura significativamente inferior à largura, 
podendo apresentar carena na parede próxima do 
fundo, sendo estes maioritariamente planos ou ligei-
ramente côncavos. De bordo espessado ou triangu-
lar e aba larga extrovertida, acompanhando as pare-
des de perfil troncocónico invertido. Os exemplares 
aqui destacados, apresentam na sua totalidade uma 
superfície vidrada, com diâmetro dos bordos que va-
ria entre os 18 e 40 cm, estando assim representados 
os de uso individual assim como para uso coletivo. 

Por último, as tigelas, encontram-se representadas 
num número considerável, destacando-se nas pro-
duções vidradas e comuns com características se-
melhantes. Dizem respeito a recipientes de pequena 
e média dimensão com diâmetro do bordo que varia 
entre os 17 e os 10,4 cm, sendo estes tanto extrover-
tidos, como introvertidos e com lábio arredondado 
ou semicircular. De forma aberta, com corpo ovoide, 
de feição curva e aberta ou carenada, apresentando 
em alguns casos uma linha incisa na superfície ex-
terna, localizada imediatamente abaixo do bordo, 
destacando-o. O fundo é, maioritariamente, plano, 
porém os exemplares identificados nesta interven-
ção, em geral não conservaram o fundo, contudo 
podemos apontar, que à semelhança de paralelos 
identificados na intervenção realizada na Casa do 
Infante (Barreira, Dordio & Teixeira, 1998, pp. 165-
166, 170) e na análise de Inês Coelho, que estudou 
uma das maiores coleções de cerâmica comum por-
tuguesa do período moderno, provenientes do sítio 
arqueológico Ria de Aveiro B-C (Coelho, 2012, pp. 
759-760), estas apresentem também pé anelar ou li-
geiramente convexo. A presença de marcas de utili-
zação de fogo neste tipo de recipientes, revela ainda 
que estas formas não eram utilizadas exclusivamen-
te na apresentação à mesa sendo também estas utili-
zadas na preparação de alimentos sobre lume. 

5.3. Loiça de armazenamento e transporte
Dentro do grupo de loiça de armazenamento e 
transporte, indicamos as talhas em cerâmica vidra-
da. Estes recipientes, seriam utilizados no armaze-
namento de líquidos ou cereais (Bugalhão & Coelho, 
2017, p. 131).
Correspondem a peças grandes, com dimensão dos 
bordos que varia entre os 17,7 e 19,2 cm, retos ou 
ligeiramente extrovertidos, com lábio de inflexão 
dupla, seguindo-se ao bordo um colo reto. As peças, 
apresentam vidrado tanto na superfície externa, 
como na interna. 

6. CENTROS PRODUTORES E DE 
ABASTECIMENTO 

No que diz respeito à proveniência da loiça analisada 
ao longo deste trabalho, apresentamos três centros 
produtores. 
O primeiro diz respeito a Prado que conta com uma 
longa história de produção cerâmica que abastece 
a cidade de Braga desde o período romano, à data, 
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Bracara Augusta. Deste centro podemos observar 
loiça vermelha, preta (não se encontra representada 
nas peças analisadas) e vidrada (Barreira, Dordio & 
Teixeira, 1998, p. 182). Em relação às produções co-
muns de Prado, entre a loiça vermelha não vidrada, 
identificamos pastas vermelhas não vidradas, com 
cerne de tonalidade acastanhada ou rosada e exte-
rior de cor castanha ou bege. Esta produção apresen-
ta formas como, os cântaros, panelas, testos e tigelas 
e um possível fogareiro. Quanto à cerâmica vidra-
da, é representado por pastas claras, apresentando 
fraturas de distintas tonalidades, entre as rosadas, 
beges, em alguns casos apresentando uma cor acin-
zentada junto da superfície externa. Exibem vidrado 
total essencialmente no interior e ocasionalmente 
no exterior, sendo que a maioria dos recipientes ape-
nas apresentam na área do bordo. As tonalidades do 
vidrado variam entre o cinzento-esverdeado e tona-
lidades acastanhadas, resultado da presença de ferro 
ou de concentração diferente de vidrado, apresen-
tando por vezes dupla coloração com aspeto mos-
queado, também presentes nos paralelos identifica-
dos na Casa do Infante (Barreira, Dordio & Teixeira, 
1998, p. 163). As formas desta produção, identifica-
das na intervenção em análise revelam recipientes 
equivalentes a algumas formas comuns, tais como 
os cântaros, tigelas e testos, assim como um possível 
fogareiro, evidenciando ainda alguidares, caçoilas, 
sertãs, pratos, talhas e pucarinhos.
Um outro centro identificado diz respeito às olarias 
de Aveiro e Ovar, com a produção de louças ver-
melhas, características pelas suas pastas vermelho-
-alaranjadas, por vezes com um tom acastanhado ou 
de dupla coloração, com veio central de cor cinzenta 
e periferia castanho avermelhado, sendo salientada 
a superfície interna por um engobe vermelho ligei-
ramente mais escuro do que o da pasta ou levemente 
acastanhado (Coelho, 2012, pp. 758-759). Apresenta 
uma decoração com linhas verticais, onduladas ou li-
nhas concêntricas, que resultam do acabamento bru-
nido dado a estas peças. Pode ainda apresentar por 
vezes decorações incisas ou impressas. Dentro deste 
grupo de produção foram identificados recipientes, 
tais como, um cântaro (Fig. 2c) e tigelas (Fig. 5b). 
Por último, surge um prato vidrado (Fig. 5a), possi-
velmente de produção sevilhana. Apresenta uma 
pasta de cor bege clara, com elementos não plásticos 
de pequena dimensão (finos) e dura e uma superfície 
interna vidrada a verde-escuro, distinta das produ-
ções locais e característica desta produção. 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho apresentado, representa o resultado da 
análise do avultado conjunto cerâmico de época 
moderna, exumado no sítio arqueológico localizado 
no edifício situado no gaveto da rua D. Afonso Hen-
riques nº 20-28, com a rua de Santo António das Tra-
vessas nº 1-3, em Braga. 
Embora estratigraficamente estes materiais se en-
contrassem em níveis de revolvimento, não deixa-
mos de os considerar como um importante contri-
buto para o conhecimento do consumo cerâmico na 
cidade de Braga durante o período moderno, com 
enfoque nas produções vidradas e comuns. Assim, 
procurámos realizar um estudo do ponto de vista 
morfológico e decorativo, com o objetivo de apre-
sentar um modesto quadro tipológico com os reci-
pientes identificados nesta intervenção. 
No caso do espólio correspondente à produção co-
mum, contamos com peças dos centros oleiros de 
Prado e Aveiro/Ovar, sendo que estas predominam 
no espólio exumado integrando os grupos de loiça 
de mesa e de cozinha. Porém, quando comparado o 
número de formas de cada um dos grupos, no que 
diz respeito às loiças de cozinha há uma maior diver-
sidade nas formas de produção comum, sendo ge-
ralmente realizadas peças com fim utilitário de uso 
doméstico, como cântaros, panelas, testos e um fo-
gareiro. Apresentam grande variabilidade dimensio-
nal, estando representadas por recipientes de gran-
de, média e pequena dimensão. De notar que em 
parte destas peças é possível identificar marcas de 
uso de fogo, evidenciando a utilização destas na pre-
paração de alimentos, mas também no aquecimento 
de espaços, como é o caso do fogareiro. Na loiça de 
mesa apresentamos essencialmente tigelas.
Relativamente às produções vidradas, observamos 
a presença de recipientes provenientes do centro 
de Prado (os quais são a maioria) e exemplares de 
produções sevilhanas. As peças vidradas integram 
também o grupo de loiça de cozinha, com formas, 
tais como: cântaro, testo, caçoilas, sertãs e alguida-
res. De novo, parte destas apresentam áreas com 
manchas negras resultado da utilização das mes-
mas sobre fogo, principalmente no que se refere às 
caçoilas. Quanto às formas de mesa, integram este 
grupo os pucarinhos, pratos e tigelas. Dentro desta 
produção, destacamos ainda as talhas, representan-
do grandes recipientes utilizados no armazenamen-
to e transporte. 
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Em suma, torna-se evidente a importância de uma 
análise aprofundada das produções de época mo-
derna, tendo em conta a grande variabilidade iden-
tificada nesta análise, sendo que, devemos apontar 
que mais formas constarão no conjunto do espólio 
cerâmico moderno da cidade de Braga, tendo em 
conta que neste trabalho apenas apresentamos uma 
amostragem do material fornecido pelas escava-
ções. No entanto, podemos considerar que as pro-
duções identificadas fornecem relevantes informa-
ções sobre a tecnologia e a organização das redes de 
produção e distribuição que abasteceram Braga ao 
longo do período moderno, importantes para a com-
preensão do desenvolvimento da economia e dos 
costumes da cidade.  
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Figura 2 – Exemplares de cântaros, testos e panelas em cerâmica comum.

Figura 3 – Exemplos de bases de possíveis fogareiros em cerâmica de produção comum e vidrada.
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Figura 4 – Exemplares de alguidares, testos, cântaros, sertãs e caçoilas em cerâmica vidrada.
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Figura 5 – Exemplares de pucarinho, pratos e tigelas em cerâmica vidrada.

Figura 6 – Exemplares de bordos de talhas em cerâmica vidrada. 
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